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Nas últimas eleições políticas italianas
surgiu no cenário político 
longo de todo o período republicano, comumente dividido entre uma 1ª 
República que se inicia em 

                                                          
1 Assim os italianos costumam qualificar as eleições para a escolha dos membros da Câmara dos 
Deputados e do Senado. Já as eleições comunais e provinciais são chamadas de administrativas, ao 
passo que as eleições para a escolha dos representantes da Itália n
chamadas de européias. 
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As eleições realizadas na Itália em fevereiro de 2013 representaram uma novidade no cenário 

político italiano. O desempenho eleitoral de Beppe Grillo com seu MoVimento 5 Stelle foi consequência de 

um profundo descontentamento da população com a classe política. O presente artigo pretende analisar o 

atual cenário político italiano, atentando para uma possível crise na partidocracia na Itália cuja imagem 

mais flagrante é a ascensão eleitoral do MoVimento 5 Stelle. 
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The elections held in Italy in February 2013 represented a novelty in the Italian political scene. 

The electoral performance of Beppe Grillo with his MoVimento 5 Stelle was the result of a deep discontent 

of the population with the political class. This article aims to analyze the current Italian political scene, 

noting a possible crisis in party politics in Italy whose image is the most blatant electoral rise of the 
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as eleições políticas italianas1, em fevereiro de 2013, 
surgiu no cenário político do país com relação a tudo aquilo que se assistiu ao 

e todo o período republicano, comumente dividido entre uma 1ª 
que se inicia em 1948 com Alcide De Gasperi como Presidente do 

                   

Assim os italianos costumam qualificar as eleições para a escolha dos membros da Câmara dos 
Deputados e do Senado. Já as eleições comunais e provinciais são chamadas de administrativas, ao 
passo que as eleições para a escolha dos representantes da Itália no Parlamento Europeu são 
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Conselho de Ministros; e uma 2ª República que surge em 1994 no contexto da 
dissolução da Democrazia Cristiana, “o partido que governou a Itália” até 
então, com a escolha de Silvio Berlusconi para chefiar o governo italiano. 

O resultado das eleições de fevereiro de 2013, particularmente em virtude do 
desempenho eleitoral do MoVimento 5 Stelle2, liderado por Beppe Grillo, 
marcou uma inflexão de tal modo importante na política italiana a ponto de se 
falar no advento de uma 3ª República. A partir da experiência organizativa em 
rede através do Meetup.com do movimento Amici di Beppe Grillo (ativo desde 
2005), e da apresentação de listas cívicas3 de candidatos às eleições a partir de 
2008, o MoVimento 5 Stelle, que obteve seu registro como pessoa jurídica em 
dezembro de 2012, concorrendo isoladamente, ou seja, sem fazer parte de 
uma coalizão de partidos, alcançou nas últimas eleições de fevereiro o 3º 
maior percentual de votos, conquistando 109 cadeiras na Câmara dos 
Deputados e 54 cadeiras no Senado. 

Itália - Eleições Políticas – Fevereiro de 2013 
Desempenho eleitoral dos quatro maiores partidos/coalizões 

Partidos Partito Democratico 
Il Popolo della 

Libertà 
MoVimento 5 Stelle 

Con Monti per 
l’Italia 

Líder Pier Luigi Bersani Silvio Berlusconi Beppe Grillo Mario Monti 
Coalizão? sim sim não sim 

Nº Cadeiras 
Câmara dos 
Deputados4 

345 125 109 47 

% Votos5 29,5% 29,1% 25,5% 10,5% 
Cadeiras Senado6 117  116  54  19  

% Votos (31,6%) (30,7 %) (23,8%) (9,1 %) 

Fonte: http://elezioni.interno.it/ 

Qual a origem da força de atração do MoVimento 5 Stelle? De que maneira 
Grillo e seus seguidores conseguiram atrair tantos eleitores? Um aspecto 
interessante daquelas eleições é que os danos eleitorais causados pelo 
MoVimento 5 Stelle aos partidos políticos convencionais foi transversal. 
                                                           
2
 A letra V (maiúscula) encontra inspiração na dimensão contestadora do filme V for Vendetta de 

James McTeigue de 2006 e no Vaffanculo-Day, organizado em 08 de setembro de 2007 para a coleta 
de assinaturas visando a apresentanção de uma proposta de lei de iniciativa popular para a alteração 
da lei eleitoral italiana. 
Oficialmente, as 5 estrelas do MoVimento que “iluminarão a estrada que percorreremos junto de 
todos os cidadãos” são: Água, Ambiente, Conectividade, Desenvolvimento e Transportes 
(Disponível em www.belluno5stelle.it/cinquestelle/). 
3 Lista cívica é o nome comumente dado a uma lista de candidatos a cargos eletivos sem vinculação 
oficial com um partido político. 
4 Computadas as 12 cadeiras distribuídas entre os partidos/coalizões com base no voto dos 
cidadãos italianos no exterior. 
5 Percentuais calculados com base nas circunscrições nacionais. 
6 Computadas as 6 cadeiras distribuídas entre os partidos/coalizões com base no voto dos cidadãos 
italianos no exterior. 
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Segundo sondagens de fluxo eleitoral do Istituto Carlo Cataneo 46% dos 
eleitores do MoVimento 5 Stelle foram provenientes da centro-esquerda, 40% 
da centro-direita e aproximadamente 14% provenientes do contingente de 
eleitores que se abstinham de votar. Grillo foi capaz de atrair parte dos 
eleitores do Partido Democrático desiludidos com Pier Luigi Bersani, os 
órfãos de Antonio Di Pietro, parte da extrema esquerda descrente com 
relação a Antonio Ingroia, mas também os eleitores do Popolo della Libertà 
que não queriam o retorno de Silvio Berlusconi ao Palazzo Chigi, sede do 
governo italiano. 

Independentemente daquilo que vem ocorrendo no cenário político italiano 
desde então, não resta dúvida de que o fenômeno do MoVimento 5 Stelle  é 
fruto de um profundo descontentamento dos italianos com sua classe política 
e seus respectivos partidos políticos. E daí a ampla receptividade por parte 
significativa do eleitorado italiano às incisivas e desconcertantes críticas de 
Grillo aos partidos políticos e seus representantes, bem como aos governantes 
em geral. Eis a definição do MoVimento na página de Beppe Grillo na internet: 

    Il MoVimento 5 Stelle è uma libera associazione di cittadini. Non è 
um partito político ne si intende che lo diventi in futuro. Non ideologie 
di sinistra o di destra, ma idee. Vuole realizzare um efficiente ed efficace 
scambio di opinioni e confronto democratico al di fuori di legami 
associativi e partitici e senza la mediazione di organismi direttivi o 
rappresentativi, riconoscendo alla totalità dei cittadini il ruolo dei 
governo ed indirizzo normalmente attribuito a pochi. (Disponível em 
www.beppegrillo.it/movimento/elenco_liste.php).  

A noção de classe política é objeto de ampla utilização e de controvérsias 
quanto à sua delimitação conceitual. Deixo registrado apenas que na Itália seus 
antecedentes remontam às teorizações de Gaetano Mosca sobre a existência, 
em todas as sociedades, de uma classe de pessoas que governam e de uma 
outra classe de pessoas que são governadas;  e de Vilfredo Pareto sobre o 
conceito de elite e suas especificações ao final do século XIX e início do 
século XX. Tais autores fazem parte de uma linhagem da qual participam, 
destacadamente, Max Weber e Joseph Schumpeter cujos trabalhos nos dão 
hoje os contornos gerais daquilo que se entende por classe política. 

Não apresentarei aqui as distinções entre os significados dos termos elite, 
classe dirigente e classe política, imprescindíveis quando se pretende evitar 
certos equívocos. Limito-me a corroborar a orientação proposta por 
Gianfranco Pasquino no sentido de definir classe política como sendo aquele 
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grupo de pessoas que, em sistemas democráticos, são eleitas para o exercício 
de cargos representativos governamentais. Em um sistema parlamentar como 
o italiano, o conceito alcança os ocupantes de cargos eletivos nos diferentes 
níveis governamentais (das comunas à presidência da República); 
situacionistas, mas também os oposicionistas. 

De maneira geral, as diversas críticas formuladas à classe política nos sistemas 
democráticos contemporâneos dizem respeito à sua composição, à sua 
competência e à sua representatividade. Quanto à sua composição, a crítica é 
endereçada a um suposto descompasso entre a experiência de vida dos 
cidadãos em geral e o exercício da política como profissão por parte daqueles 
integrantes da classe política que não conhecem outra coisa senão o dedicar-se 
a atividades políticas, comumente auto-referenciadas, voltadas para o objetivo 
maior da permanência no poder. 

Quanto à sua competência, aquilo de que se reclama é justamente a falta de 
competência dos membros da classe política para adotar as medidas 
necessárias à solução dos problemas vivenciados pelos cidadãos em virtude do 
desconhecimento dos problemas do dia-a-dia de um cidadão comum. 

Com relação ao problema da sua representatividade, a crítica tem como 
componente central a contraposição entre o país real em que vivem os 
cidadãos e o país legal em que operam os membros da classe política e a 
exigência de se alcançar uma impossível representatividade sociológica que 
permitiria que os ocupantes de cargos públicos fossem vistos pelos cidadãos 
eleitores como seus verdadeiros representantes. 

Daí que, ainda que sua repercussão junto ao eleitorado italiano nas últimas 
eleições tenha sido surpreendente, o conteúdo do discurso de Grillo não é 
algo novo no cenário dos sistemas democráticos contemporâneos. Pelo 
contrário, dada a centralidade da classe política e o impacto de suas 
decisões/não decisões sobre a vida dos cidadãos em geral é compreensível 
que comumente seus membros sejam alvo de críticas. E a e esse respeito, é 
nítido o quanto o discurso de Beppe Grillo, e dos membros do MoVimento 5 

Stelle em geral, repercutem cada uma daquelas críticas. 

Quando indagado sobre os planos de longo prazo do MoVimento, Grillo fala 
em dissolução uma vez conquistados 100% dos votos. Eleitas as pessoas 
ligadas ao movimento, os cidadãos ocupariam todas as instituições e seria 
possível a supressão dos partidos políticos. A política tal como é feita hoje 
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seria substituída por cidadãos honestos, responsáveis, eleitos em primárias de 
verdade, feitas online. 

Segundo Grillo, o principal objetivo é eleger cidadãos comuns e de bem para 
o Parlamento. Dizer não aos políticos profissionais, aqueles que estão ali 
apenas para beneficiar-se de recursos públicos. Trata-se para Grillo de se 
restaurar a política italiana. Quem são os cidadãos do bem? Para Grillo são 
pessoas que podem ser encontradas nas ruas todos os dias. Para ele uma 
mulher com três filhos, que tem de se virar para alimentar três bocas, lhe 
representa melhor no Parlamento do que qualquer político. É este tipo de 
pessoa que ele quer ver no parlamento, o que, segundo Grillo, é um pesadelo 
para os partidos políticos que não têm representação real entre as pessoas. 
Para Grillo a existência e o desempenho eleitoral do MoVimento prova que é 
possível eleger pessoas comuns, honestas, que abram mão de um salário 
astronômico e de benefícios suntuosos. 

Sobre democracia e partidos políticos propõe um choque de democracia 
direta. Alega que a instituição partido político é uma intermediação 
desnecessária entre os cidadãos e o Estado e que atenta contra a democracia. 
Com os recursos tecnológicos disponíveis, argumenta, não precisamos de 
partidos políticos. Com a internet se pode tudo. Com um clique dispõe-se das 
informações necessárias para controlar aqueles em quem votamos. 

Quando indagado sobre o grau de transparência do MoVimento afirma não ter 
recebido nenhum financiamento público. No início de dezembro de 2012, 
quando foram realizadas as parlamentarie, primárias para a escolha dos 
componentes da lista de candidatos às eleições pelo MoVimento, Grillo 
afirmou que não seriam primárias sob o controle de um líder sem-caráter. 
Ressaltou ainda que nenhum dos candidatos tinha precedentes penais nem 
ocupava cargo público eletivo. Para ele não se pode alegar falta de democracia 
em um MoVimento que escolheu seus candidatos através de eleições primárias 
online com mais de 200 mil votos. 

 Sobre a viabilidade da realização de referendos afirma lembra a Suíça, onde se 
recorre sistematicamente a tal instituto. Acredita que com a tecnologia 
disponível hoje é possível fazer o mesmo na Itália, colocando tudo em 
votação. Defende referendos propositivos para a criação de leis de iniciativa 
popular. Essa é a verdadeira democracia, diz Grillo. 
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Assim, no caso italiano o conteúdo das críticas à classe política é mais ou 
menos semelhante ao que se verifica nos demais sistemas democráticos, ainda 
que na Itália a classe política seja particularmente merecedora de tais críticas 
em função de ter produzido 26 Presidentes de Conselho de Ministros e 62 
governos em 67 anos de vida republicana; do loteamento e de uma corrupção 
sistêmica do Estado italiano; de um tipo deletério de consociativismo entre as 
forças partidárias; enfim, em função de um comportamento que deu origem a 
uma verdadeira partitocrazia all’italiana. 

De um ponto de vista crítico, partidocracia é mais do que simplesmente 
governo dos partidos. Significa algo mais. A utilização do termo envolve uma 
crítica à ambição, e em alguns casos como o italiano, à concretização de uma 
situação de monopólio ou quase-monopólio dos partidos políticos sobre as 
posições de poder bem como sobre a própria vida política organizada. A 
partidocracia se identifica então, antes de mais nada, com o predomínio dos 
partidos em todos os setores: político, social e econômico; caracterizando-se 
por um constante esforço dos partidos em colonizar, penetrar em novos e 
cada vez mais amplos espaços. Eis o que vem motivando, já há muitos anos, 
as críticas de importantes autores italianos como Norberto Bobbio, 
Gianfranco Pasquino, Alessandro Pizzzorno e Giovanni Sartori, apenas para 
ficarmos entre aqueles que são mais conhecidos do público brasileiro, aos 
partidos políticos italianos. 

Particularmente na Itália, o financiamento público dos partidos e a 
partidarização do Estado, mas também o controle de posições em empresas 
com vínculos com o Estado assegura a esses partidos um grau significativo de 
controle sobre vastos setores, não só do Estado, mas também da sociedade e 
da economia italianas. Assim, diante de um Estado profundamente 
interventor nos âmbitos econômico e social, a partidocracia alimenta-se de um 
processo bem-sucedido de colonização de instituições públicas e privadas que 
vem assegurando seu controle sobre as instituições do Estado ao longo de 
toda a história republicana italiana. 

A propósito, não por acaso, na Itália adota-se um sistema de listas fechadas 
para as eleições parlamentares e uma modalidade sui generis de financiamento 
público dos partidos políticos. Quanto a esse último aspecto, sua importância 
para a manutenção da partidocracia italiana pode ser aquilatada pelo fato de 
que, logo depois de um referendo popular em 1993 no qual mais de 90% dos 
eleitores decidiram pela revogação do financiamento público dos partidos 
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políticos, o financiamento público foi reintroduzido sob a forma de um 
“reembolso de despesas eleitorais” que não tem qualquer relação com os 
gastos efetivos dos partidos políticos nas campanhas eleitorais. 

Neste momento, os efeitos da grande votação obtida pelo MoVimento 5 Stelle 
nas eleições de fevereiro são incertos em termos da promoção de uma 
mudança significativa no sistema político italiano. Assim como o no Brasil, 
opera no sistema italiano uma forte força inercial que dificulta sobremaneira 
qualquer mudança de vulto no cenário político do país. Daí a desconfiança de 
Grillo e seus seguidores de que aqueles que levaram o país à atual situação 
sejam capazes de promover as mudanças necessárias para retirar a Itália em 
que se encontra. 

Descartada, dentre outras, a alternativa plebiscitária que consistiria na 
capacidade de produção de uma liderança individual dotada de legitimidade e 
ao mesmo tempo eficaz do ponto de vista de superar certos obstáculos e 
alcançar solução para os principais problemas que afligem a sociedade italiana 
(a democracia plebiscitária weberiana); resta esperar que o surgimento de um 
movimento como o 5 Stelle e o despertar da sociedade civil italiana induzam à 
promoção de reformas institucionais, que devem ser aprovadas pelos que 
ocupam cargos eletivos, que permitam uma renovação da classe política 
italiana e, em termos paretianos, uma maior circulação das elites políticas no 
país. De resto, uma situação que em muitos aspectos se assemelha àquilo que 
se verifica hoje no Brasil. Termino com uma advertência de Pasquino, cujos 
termos são válidos também para o Brasil: 

 

Le classi politiche più avvertite, che sono abitualmente anche quelle più 
democratiche perché più attente e più responsabili di fronte ai loro 
cittadini, sono perfettamente consapevoli che è dal loro rinnovamento e 
dal loro comportamento che dipendono sia la loro durata che la 
democraticità del sistema político e, in definitiva, anche il livello di 
benessere complessivo. Senza rinnovamento e com comportamenti 
autoreferenziali e corrotti, le classi politiche fanno dimimuire il grado di 
democraticità del sistema político e il livello di benessere dei cittadini. A 
quel punto, è probabile che il loro destino si configuri, come è avvenuto 
per gran parte della classe política di governo della Prima repubblica 
italiana, nei termini di uma ingloriosa e meritata collocazione non nel 
cimitero delle aristocrazie di Pareto, perché molte classi politiche non 
sono riuscite e non riusciranno affatto ad essere aristocrazie, ma nel 
cimitero delle autocrazie. Anzi, nel caso italiano, nel cimitero delle 
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partitocrazie (GIANFRANCO PASQUINO, La Classe Politica. 
Bologna: Il Mulino, 2011). 

 


